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ATA DA 8ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 2ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 14ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 27 DE MARÇO DE 2006.

PRESIDÊNCIA:

Vereador LUIZ CARLOS RUBIO





Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO 
SECRETARIA:

Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI





Vereador BENEDITO JOSÉ GAMITO 
Aos vinte e sete dias do mês de março do ano dois mil e seis, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 8ª. Sessão Ordinária, da 2ª. Sessão Legislativa, da 14ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: ADEMIR FLORIAN, CARLOS TRIGO, CULA, PROF. GAMITO, LOURENÇÃO, PROF. VAROLI, JOSEY, LUIZ RUBIO e REINALDINHO. Com a presença de nove Vereadores e havendo número legal, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária e colocou em votação a Ata da Sessão Ordinária realizada no dia vinte de março do ano dois mil e seis, que foi APROVADA pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Logo após, constatou-se a presença dos Vereadores CALDAS e LELO PAGANI. Em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: da Prefeitura Municipal, OF.GP.Nºs. 203/06, 252/06, 253/06, 256/06, 257/06, 258/06, em atenção aos Requerimentos nºs. 050/06, 040/06, 047/06, 060/06, 065/06, 073/06; do Ministério da Saúde nº. Ref: 10089212, 10089827, 10088595/MS/SE/FNS, comunicando a liberação de recursos para a área da Saúde; da Secretaria de Segurança Pública, Prot. Geral GSnº. 1631/06/c/aps.GS-1976/06, em atenção ao Requerimento nº. 031/06; da Primeira Vara Criminal, Infância e Juventude – Comarca de Botucatu, Ofício nº. 853/06/MCCA, em atenção ao Requerimento nº. 854/05; da Secretaria de Estado dos Negócios dos Transportes, Ofício ST CG Nº. 305/2006, em atenção ao Requerimento nº. 528/05; do Senhor Leon Barg, em atenção à Moção nº. 009/06; da Fundação para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar, Of. Nº.  42/06 – FAMESP, encaminhando cópia do Relatório e Prestação de Contas da Diretoria Executiva da referida Fundação; da Igral – Gráfica e Editora parabenizando os Senhores Vereadores pela evolução de seus trabalhos. PROJETOS QUE DERAM ENTRADA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 021/2006- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre abertura de crédito adicional especial até o limite de R$ 50.000,00 (FUNDUNESP – Pedagogia Cidadã). 02) PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 006/2006- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que revoga o parágrafo único do artigo 66 da Lei nº. 2164, de 1º. de março de 1979, com  a redação dada pelo artigo 131 da Lei Complementar nº. 001, de 25 de junho de 1990 (Membros da Conser). REQUERIMENTO DE PESAR: do Vereador LELO PAGANI, nº. 236/06. REQUERIMENTOS APRESENTADOS E APROVADOS: do Vereador PROF. GAMITO, nºs. 206/06, 207/06, 217/06, 218/06 e 219/06; dos Vereadores REINALDINHO e CULA, nºs. 208/06, 209/06, 210/06 e 228/06; dos Vereadores PROF. VAROLI e CULA, nº. 211/06; do Vereador PROF. VAROLI, nº. 212/06; do Vereador JOSEY, nºs. 213/06, 214/06, 215/06 e 216/06; do Vereador CARLOS TRIGO, nºs. 220/06 e 230/06; do Vereador LELO PAGANI, nºs. 221/06, 222/06, 223/06 e 224/06; dos Vereadores CALDAS e CARLOS TRIGO, nº. 225/06; do Vereador CALDAS, nºs. 226/06, 227/06, 231/06 e 232/06; do Vereador REINALDINHO, nº. 229/06; do Vereador LOURENÇÃO, nºs. 233/06, 234/06 e 235/06. MOÇÕES APRESENTADAS E APROVADAS: do Vereador PROF. VAROLI, nºs. 012/06 e 013/06; do Vereador LELO PAGANI, nº. 014/06. INDICAÇÕES APRESENTADAS E ENCAMINHADAS AO PREFEITO MUNICIPAL: do Vereador PROF. VAROLI, nº. 041/06; do Vereador CARLOS TRIGO, nºs. 042/06 e 043/06; do Vereador JOSEY, nº. 044/06. Encerrada a fase destinada à apresentação e votação das proposituras, e não havendo nenhum Vereador inscrito para fazer uso da palavra, o Senhor Presidente convidou a Senhora MARIA ROSA GUERREIRO, DD. Assistente Social e Assessora da Comissão da Campanha da Fraternidade, para ocupar a Tribuna de Oradores, em atendimento ao Requerimento nº. 148/06. Com a palavra a Senhora MARIA ROSA GUERREIRO fez uma explanação sobre a Campanha da Fraternidade desde o seu início, bem como sobre os trabalhos desenvolvidos. Falou, ainda, sobre a Campanha da Fraternidade 2006 “Fraternidade e Pessoas com Deficiência”. Em seguida, prontamente respondeu as perguntas dos Senhores Vereadores e do público presente. Reabertos os trabalhos, pela ordem, o Vereador CARLOS TRIGO solicitou a suspensão dos trabalhos por vinte minutos. Pela ordem, o Vereador CALDAS solicitou que fosse realizada uma Audiência Pública para debater o tema. Colocado em votação o pedido de suspensão dos trabalhos, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Reabertos os trabalhos, pela ordem, o Vereador CARLOS TRIGO solicitou a suspensão dos trabalhos por mais dez minutos. Colocado em votação o pedido de suspensão dos trabalhos, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Reabertos os trabalhos, imediatamente deu-se início ao GRANDE EXPEDIENTE: fizeram uso da Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini  os Vereadores PROF. VAROLI; o Vereador JOSEY, aparteado pelos Vereadores REINALDINHO, PROF. GAMITO, LELO PAGANI, CARLOS TRIGO e FLORIAN. Em seu pronunciamento o Vereador JOSEY solicitou uma Audiência com o Engenheiro do Departamento de Estradas e Rodagem – DER. Também fez uso da Tribuna de Oradores o Vereador LELO PAGANI, aparteado pelo Vereador CARLOS TRIGO; o Vereador ADEMIR FLORIAN, aparteado pelos Vereadores LOURENÇÃO e CARLOS TRIGO; o Vereador CARLOS TRIGO; o Vereador CULA, aparteado pelo Vereador PROF. GAMITO; o Vereador CALDAS, aparteado pelo Vereador ADEMIR FLORIAN. Durante seu pronunciamento o Vereador CALDAS solicitou que fosse registrado em Ata dos Trabalhos a sua homenagem ao Senhor BERNARDO JOFFILY. "
84 anos de PCdoB; como? e por que?” “O Partido Comunista do Brasil completa hoje o seu 84º aniversário. É um fato, mais que inusitado, único no Brasil. Nenhuma outra organização partidária brasileira, em tempo algum da história do país, chegou nem perto de uma tão provecta idade. O tema merece exame (assim como o merece o fato do PCdoB, aos 84 anos, ser o Partido que conta com uma organização de juventude mais numerosa e atuante, e com mais bases no movimento estudantil, universitário e secundarista, mas isso já seria outro tema). E não é preciso ser comunista para se dar conta desse merecimento. Um país de partidos efêmeros. O Brasil tem sido um país de partidos efêmeros. A alta taxa de mortalidade partidária impressiona, quando comparada com os supostos paradigmas euro-americanos ou mesmo com nossos vizinhos do Sul — Argentina, Uruguai, Chile, Colômbia, Venezuela. Bem contadas, passamos por seis (!) gerações de partidos. Senão, vejamos. 1. Os dois partidos clássicos do império, Conservador e Liberal, formaram-se em 1835 e desapareceram com a República de 1889: duraram 54 anos. 2. Veio então a era dos partidos da República Velha; os principais eram os republicanos, e todos tinham base estadual; no plano nacional havia apenas alianças mais ou menos frágeis; e o grosso deles desapareceu com a Revolução de 30 (alguns tiveram uma precária e curta sobrevida): duraram 41 anos. 3. Seguiu-se uma fase de exuberante proliferação de partidos — liberais, econômicos, constitucionalistas, sociais, nacionais, progressistas — todos também estaduais. Os revolucionários de 30 não lograram estruturar um partido próprio. E toda essa geração foi suprimida pelo golpe do Estado Novo, que proibiu os partidos em 1937: esses duraram pois sete anos. 4. A democratização de 1945 gerou pela primeira vez uma safra de partidos nacionais, um avanço estimulado pela legislação; eram mais de uma dúzia, com destaque para o PSD, a UDN e o PTB; mas tinham unidade cada vez mais precárias, fragmentando-se em alas nas principais polarizações; e tiveram sua vida truncada pela ditadura, que o proíbe em 1965: duraram 20 anos. 5. A ditadura, com o Ato Institucional nº 2, criou artificialmente um sistema bipartidário: havia a Arena (antecessora dos atuais PFL e PP), situacionista; e o MDB (que deu lugar ao PMDB), oposicionista. Quando este último começou a ganhar as eleições, o general Batista Figueiredo impôs a reforma partidária de novembro de 1979, para fracioná-lo: foi portanto uma geração de 24 anos. 6. A reforma de Figueiredo gerou boa parte das legendas atuais — PMDB, PTB, PDT, PT, PSB, e o PDS, rebatizado sucessivas vezes até o PP atual; o PFL surgiu em1985, de um racha no PDS, e o PSDB em 1988, de uma cisão no PMDB: os mais antigos dessa geração têm portanto 27 anos. Já o Partido Comunista do Brasil foi fundado no distante 25 de março de 1922, ano em que a República Velha deu seus primeiros sinais de crise. E sobreviveu a todas as peripécias, reviravoltas e truculências desses 84 anos. Durante 60 anos, viveu na ilegalidade. E foi implacavelmente perseguido nas ditaduras do Estado Novo (1937-1945) e dos militares de 64 (até a anistia de 1979), assim como no governo constitucional linha-dura do general Dutra (1946-1950). Apenas com a democratização de 1985 obteve uma legalidade mais estável, que permanece desde então. Em busca de uma explicação. Esta longevidade notável, para os padrões brasileiros, intriga não poucos estudiosos. Quais seriam as suas causas? Ela não se deve ao papel de algum dirigente excepcional, pois muitas gerações de dirigentes se sucederam nessa trajetória. Também não pode ser atribuida a fatores externos, como a influência da União Soviética, pois a corrente que vingou e permanece foi justamente a que se afastou da linha soviética de Nikita Kruschov, depois de se reorganizar em 1962 adotando a sigla de PCdoB. O êxito programático tampouco serve como explicação. Ao longo desse tempo os comunistas tiveram vários êxitos de plataformas imediatas, como a da Campanha do Petróleo é Nosso (1953), o fim da ditadura (1985) ou a campanha do Fora Collor (1992). Mas não lograram a vitória de seu programa, nacional-libertador e mais tarde socialista. Durante a maior parte do tempo foram oposição (as exceções mais marcantes foram os governos Juscelino, em parte os de Sarney e Itamar, e agora o de Lula, que pela primeira vez o PCdoB não só apóia mas também integra). Duas características que permanecem. Por eliminação, chegamos a duas características que permanecem no fundamental ao longo destas oito décadas e tanto: O Partido Comunista do Brasil tem desde 1922 até hoje uma base social definida — a classe dos modernos assalariados que produzem o lucro do capital, o proletariado. Esta acompanha a sigla da foice e do martelo desde o seu berço. Os vínculos entre o Partido e a classe sofreram, é claro, flutuações. Reforçaram-se nos períodos de ascenso das lutas sociais e de maior liberdade, esgarçaram-se durante as ditaduras e na fase que se seguiu à reorganização, quando grande parte das bases operárias ficaram com o PC Brasileiro. Mas, mesmo assim, são um traço permanente. Outros partidos, como o PTB de 1945-1965, ou o PT atual, partilham também em certa medida esta primeira característica. Mas não a segunda, que é uma igualmente definida definição teórica, marxista e leninista. Também esta não deve ser tomada como um elemento imutável, até porque o marxismo não é uma doutrina dogmática, mas uma teoria viva, que só existe enquanto análise concreta de cada situação concreta. Estes dois traços com certeza não resumem todos os elementos que permitiram ao PCdoB chegar ao seu 84º aniversário. Mas tudo indica que, combinados entre si, dão conta do essencial da explicação”.   Também fizeram uso da Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Pagani” o Vereador PROF. GAMITO, aparteado pelos Vereadores ADEMIR FLORIAN, REINALDINHO e LELO PAGANI; o Vereador LOURENÇÃO, aparteado pelo Vereador ADEMIR FLORIAN. Encerrada a fase destinada ao Grande Expediente deu-se início a ORDEM DO DIA: 01) PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 004/2006- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre inclusão de projeto e objetivo constante no Anexo II, da Lei Complementar nº. 425, de 07 de outubro de 2005 – Plano Plurianual para o período de 2006 a 2009. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 02) PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 005/2006- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre inclusão de projeto e objetivo constante no Anexo III, da Lei Complementar nº. 426, de 07 de outubro de 2005 – Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2006 e autoriza a abertura de crédito adicional especial no valor de R$ 40.000,00. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 03) PROJETO DE LEI Nº. 017/2006- de iniciativa do Vereador CARLOS TRIGO, que denomina de João Furtado Domingues a Rua “S”, localizada no loteamento denominado Jardim Cambuí. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 04) PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 001/2006- de iniciativa dos MEMBROS DA MESA DA CÂMARA, que dispõe sobre concessão da Medalha”Reconhecimento Comunitário de Segurança”, a integrantes das Polícias Civil e Militar, lotados funcionalmente  no Município de Botucatu. Fez uso da palavra o Vereador ADEMIR FLORIAN, que solicitou que fosse lido o nome dos policiais que serão homenageados. O Senhor Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a referida leitura. Pela ordem, o Vereador REINALDINHO solicitou que fosse confirmada a patente do policial Itamar. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,....................................Vereador LUIZ CARLOS RUBIO. O 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu,..............................Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI.
SGPV/sgpv.

